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			Nas condições presentes, a gravidade da situação é, sobretudo, esta. A educação é, em si mesma, um privilégio e, como tal, tende a transformar-se numa formalidade ou simulação. (Anísio Teixeira, 1968)

		

	
		

		
			APRESENTAÇÃO

			Este segundo volume da coleção Política Educacional e Gestão Escolar no Recôncavo da Bahia traz cinco novas contribuições para o debate nessas temáticas que são de relevância para a Educação brasileira. É ponto pacífico entre educadores, pesquisadores e demais estudiosos que a Política Educacional e a Gestão Escolar são dois temas importantes no cenário educacional em nosso país.

			Antes, porém, de apresentar as seções e os capítulos que a cada uma delas compõe, é preciso fazer um registro da enorme satisfação em poder organizar um livro prefaciado por ninguém menos que a professora doutora Gilsélia Macedo Cardoso Freitas. Uma das colegas de trabalho mais capacitadas que atuam no CFP/UFRB, para além do fato de ser uma pessoa extraordinariamente afável e sensível.

			O convite a ela dirigido – e aceito –, em razão da sua brilhante trajetória na Educação e, em especial na Educação do Campo, veio abrilhantar o presente volume que conta com três capítulos dedicados a essa fundamental temática da Educação brasileira.

			A título de Introdução deste volume, tivemos a iniciativa de transformá-la em uma espécie de capítulo acerca de um recorte histórico da Administração / Gestão Escolar no Brasil enquanto campo de estudos.

			Trata-se de um texto que há muito vínhamos ensaiando a escrita e, eis que nesta a oportunidade, nos foi possível escrever uma singela contribuição para a discussão do campo de pesquisa sobre a Administração / Gestão Escolar no Brasil, com a especificidade do recorte histórico delimitado entre a década de 1930 e a de 19901.

			O Texto tem com o objetivo configurar-se em uma referência para os/as orientandos(as) que pesquisam essa temática, do ponto de vista de suas origens históricas.

			Ainda assim, a proposta da Introdução do presente volume não tem o objetivo de substituir o levantamento bibliográfico e a subsequente análise, tão necessária ao madurecimento dos(as) pesquisadores(as) que estão em formação inicial sob nossa orientação.

			É, na verdade, uma tentativa de contribuir com um texto que possa servir de leitura inicial orientadora dos processos de construção de um panorama de natureza cronológica que, eventualmente, os/as orientandos(as) tenham necessidade de elaborar, de modo a fundamentar suas análises relativas ao tema da Administração / Gestão Escolar no Brasil.

			

			Do mesmo modo que no volume 1 (um) da presente coleção, a primeira seção deste livro conta com dois capítulos que analisam aspectos específicos da Política Educacional Brasileira.

			No primeiro capítulo, Sabrina Torres Gomes e Djeissom Silva Ribeiro oferecem ao público fruto de trabalho conjunto que já vinha sendo amadurecido há algum tempo. Pelo fato de Sabrina ter ocupado, por quatro anos, a função de gestora do Núcleo de Ensino do CFP/UFRB, a docente e pesquisadora vinha se debruçando sobre as Resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE), que normatizam/normatizaram a oferta de cursos de Licenciatura em nosso país.

			O segundo capítulo, por sua vez, disponibiliza resultado de pesquisa conduzida por Kércia de Moraes Oliveira, sob a orientação de Djeissom Silva Ribeiro, abordando outro tema amplamente debatido no meio acadêmico: a avaliação da aprendizagem escolar.

			Nesse texto, os autores se debruçam sobre algumas das implicações de se analisar a avaliação da aprendizagem escolar pelo prisma das políticas educacionais brasileiras.

			A seção dois, a exemplo do que ocorreu no volume anterior da coleção, foi totalmente dedicada à Gestão Escolar.

			No atual volume, são apresentados ao público dois capítulos cujas origens são trabalhos de conclusão de curso orientados por Djeissom Silva Ribeiro, que analisam a relevante questão da Gestão Escolar e Educação do Campo.

			O capítulo três, de autoria de Maria Luiza Damasceno Santos, foi elaborado com base em pesquisa realizada no município de Ubaíra, Estado da Bahia, pertencente ao território de identidade e de atuação acadêmica da UFRB. Nesta pesquisa, a autora analisou a atuação do Coordenador Pedagógico no Ensino Fundamental Anos Finais, na Educação do Campo.

			No quarto capítulo, outro importante texto que buscou compreender a relação entre Gestão Escolar e Educação do Campo. Desta vez, analisando a questão em outro dos municípios do entorno da UFRB: Mutuípe.

			Na Seção Especial, dedicada a autores(as) convidados(as), mais uma vez a brilhante colaboração de Daiane Alves dos Santos Sampaio – que neste volume também autou como organizadora – e Débora Alves Feitosa, analisando tema no qual as autoras têm total propriedade para se manifestar: a Educação do Campo e as Novas Tecnologias.

			Nesta participação atual, Daiane Alves dos Santos Sampaio disponibiliza, por sua vez, capítulo elaborado com base em sua Dissertação de Mestrado Profissional já defendida e aprovada, trabalho este que foi financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB).

			O capítulo intitulado “Entre Terras e Redes: políticas educacionais e novas tecnologias na Educação do Campo” é uma belíssima contribuição científica que as autoras proporcionam à comunidade acadêmica brasileira e fecham com “chave de ouro” o presente volume da coleção por nós organizada.

			Tendo em vista que no volume 1 (um) da coleção o texto introdutório versou sobre nossa perspectiva acadêmica no que diz respeito à Pesquisa Qualitativa em Educação, optou-se, no presente volume, pela elaboração de um texto que pudesse igualmente contribuir para as discussões cujos temas permeiam a coleção, e que não mais fazia sentido repetir2 a discussão metodológica já elaborada.

			Não obstante a opção por não tratar neste livro da questão metodológica, é importante ressaltar uma das dificuldades encontradas no percurso de algumas dessas pesquisas.

			Trata-se da realização de entrevistas semiestruturadas ou aplicação de questionários com profissionais da Educação Básica que ocupam funções administrativas em escolas públicas. Justamente pela ocupação da função, a grande maioria desses(as) profissionais têm preocupação com suas respostas e que, muitas vezes, “evasivas”, dificultam a análise, em especial por parte de pesquisadores(as) em formação.

			Essa questão apresenta-se como uma limitação à realização desse tipo de pesquisa, e ainda precisa ser investigado com profundidade no sentido de produzir algumas alternativas viáveis que não comprometam os resultados das investigações científicas.

			Portanto, apresenta-se uma contribuição a essas duas áreas tão importantes da Educação brasileira e, com isso, espera-se que os/as leitores(as) possam igualmente usufruir do presente volume em sua totalidade, e que a leitura seja prazerosa e produtiva.

			

			
				
						1	Esse texto é, na verdade, uma releitura de trabalhos anteriores (Ribeiro, 2003; 2007).


						2	Ao se referir a repetição da discussão metodológica, os capítulos deste livro cuja origem são TCCs por nós orientados, não vão apresentar as reflexões sobre a metodologia utilizada na pesquisa que deu origem ao texto. Pelo fato de trabalharmos, por enquanto, as mesmas metodologias qualitativas já descritas e caracterizadas no volume um da coleção, a “retirada” dos parágrafos / tópicos referentes a essa questão, tem o objetivo de evitar repetições de análises e de citações de autores, desnecessárias para a compreensão do tópico específico discutido no capítulo.
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			PREFÁCIO

			Gilsélia Macedo Cardoso Freitas

			 O convite para prefaciar o livro Política Educacional e Gestão Escolar no Recôncavo da Bahia, volume 2, chegou carregado de afetividade. Foi um momento de cuidado por parte dos organizadores, num lugar especial, cercado de carinho e reciprocidade. De imediato fui tomada pela curiosidade acadêmica, própria de quem recebe um presente especial, sobretudo por se tratar de um livro produzido por pesquisadores de excelência a partir do seu campo epistemológico de domínio.

			O livro trata, na sua primeira sessão, de dimensões imprescindíveis para a formação de educadores e educadoras comprometidos, sobretudo ao abordar as Políticas Educacionais para a Formação de Professores, considerando as Resoluções do Conselho Nacional de Educação e as perspectivas do ato de avaliar a aprendizagem. A materialidade histórica das políticas educativas não deixa dúvidas sobre a sua relevância que respaldam a crença de que os/as educadores/as formam uma profissão central no sistema escolar (Tardif, 2011), em que pese a importância de todos os atores educacionais no âmbito escolar.

			Diante dessa afirmação, as pesquisas de cunho nacional e internacional, demonstram que o percurso formativo de futuros/as educadores/as requerem compreender os mecanismos de luta e a superação das condições objetivas do trabalho que se espreita após a conclusão dos estudos na graduação. Essa sinalização evidencia três pontos fulcrais da formação de educadores/as, segundo as leituras que sustentam a educação para a libertação: conhecer seus direitos, conhecer os marcos legais que sustentam a profissão e tensionar as políticas educacionais nos municípios, nos estados e no país para o desenvolvimento de políticas que emancipem a classe trabalhadora. 

			A escola é território de disputa e as políticas neoliberais sabem da sua importância na manutenção do status quo da elite brasileira, bem como os contornos perversos capazes de oprimir grande parcela da sociedade em detrimento do projeto do capital. Dito isso, o livro em tela não se trata de um manual, antes de tudo é ferramenta de apropriação do conhecimento produzido e do conhecimento em construção, qual seja, cumpre o desafio de operar na curiosidade epistêmica dos leitores para a transformação social, munido de um material sério e robusto.

			 Do ponto de vista da Educação do Campo e a atuação do coordenador pedagógico na escola do campo e a gestão escolar, onde é organizada o corpus do debate na segunda sessão, que por sua vez não se divorcia das políticas educacionais, muito pelo contrário, é no chão das reflexões advindas das políticas públicas para a Educação do Campo que avançamos. 

			E, considerando esse lócus empírico das pesquisas aqui apresentadas, podemos inferir que o Recôncavo é camponês, seus territórios abrigam trajetórias de vida calcadas no manuseio da terra e no contato direto com a natureza. Também é território de expressão cultural, manifestações seculares, acolhem o novo e ensina as sabenças dos povos tradicionais, quilombolas, ribeirinhos, pescadores, marisqueiras, e da religiosidade africana, atravessadas por lutas ancestrais de um povo do campo que no raiar do sol produz o alimento que chega nos diferentes destinos. 

			Nessa esteira, a indagação que orienta o debate é sobre a importância da coordenação pedagógica na escola do campo e a gestão escolar, em distintos capítulos. Posto as indagações de pesquisa, os textos buscam com farta literatura desenhar seu recorte epistemológico, dialogando com autores e autoras consabidos da Educação do Campo e autores clássicos para a compreensão das suas categorias conceituais fundantes. Não obstante aplicam a metodologia na busca de respostas para a pesquisa. Esse exercício de pesquisa na graduação faz acender o desejo de conhecer mais e os desdobramentos pós-graduação, a ampliação dos estudos, é inevitável. É um movimento que exige rigor científico, estudo e orientação. 

			O campo da Educação do Campo é terreno fértil e está em disputa constante na compreensão do projeto de sociedade que queremos. Assim, retomo aqui, a atitude militante e orgânica que a/o educadora/educador do campo deve se apropriar, quando pisando no chão da escola a cabeça pensa formas de superação de uma realidade de negação de direitos acumulados historicamente.

			Por fim, as interfaces apresentadas no livro, articulam políticas educacionais e educação do campo, e nesse sentido é pedagógico, um movimento dialético necessário, bem como as contradições, que expõem as fragilidades da educação brasileira. Essas alcançam o limite das políticas públicas educacionais, a saber: estrutura escolar precarizada, fechamento das escolas do campo, em especial, classes multisseriadas, desvalorização da educadora/o do campo e da cidade, a disputa do agronegócio por terra, material didático descontextualizado, formação de educadores/as fora da realidade do território, entre outras.

			O capítulo especial sobre as novas tecnologias e a Educação do Campo, é fruto da pesquisa a nível stricto sensu. O capítulo em destaque corrobora no sentido de reafirmar a luta camponesa por direitos, situa essa luta no plano das políticas públicas educacionais, através da lente defendida por Paulo Freire (1996), autor de vocação humanista, ao compreender a educação como prática de liberdade, baseada no diálogo e na consciência crítica.

			

			As últimas palavras serão aproveitadas para traduzir o quanto estudos pautados na seriedade acadêmica transformam vidas. Embora, toda produção exige continuidade e revisitações, essa amplia as condições de acesso ao debate e incorpora a tríade freiriana a partir da práxis que emancipa e forja novos homens e novas mulheres, onde o inédito viável se encharca de esperança e sonhos.

			Boa leitura!!

			 

		

	
		

		
			INTRODUÇÃO

			Panorama do campo de estudos da Administração / Gestão Escolar no Brasil entre as décadas de 1930 e 1990

			Djeissom Silva Ribeiro

			DOI 10.24824/978652519622.0.23-42

			Inicia-se este texto considerando que a Administração / Gestão Escolar pode ser compreendida como área de conhecimentos, subdividida em pesquisa – identificada pelo campo de estudos, e sua produção acadêmico-científica – e o ensino1 da disciplina de mesmo nome nos cursos superiores.

			Por outro lado, ela refere-se à prática dos(as) profissionais que, desde a criação das primeiras escolas no Brasil – e/ou desde a instituição da função de administrador(a) / gestor(a) escolar – vêm desenvolvendo ações concernentes à profissão, com o objetivo de mediar o funcionamento das escolas brasileiras, públicas ou particulares.

			A prática dos(as) administradores(as) / gestores(as) escolares é distinta do campo de estudos da Administração / Gestão Escolar no Brasil, mas intimamente correlacionada a ele. Por sua vez, o campo de estudos pode ser identificado pelas correntes de pensamento que se sucederam, interconectaram-se e se “diluíram” ao longo da história da educação em nosso país.

			A respeito da tentativa de definição do que seja o campo de estudos, é elucidativa a argumentação de Sander (1995), ao afirmar que:

			[...] um estudo compreensivo da administração da educação fundamenta-se na intersecção criativa de contribuições conceituais e analíticas de diversas disciplinas das Ciências sociais, em particular a Pedagogia, a teoria organizacional e administrativa, a Antropologia cultural e a Ciência política comparada (Sander, 1995, p. 123).

			É igualmente importante uma segunda distinção: existe um lapso temporal2 – o qual não se pode estabelecer aqui com precisão – entre o início das atividades dos(as) administradores(as) / gestores(as) escolares, na prática quotidiana das escolas brasileiras, e os primeiros estudos realizados sobre a matéria e apresentados ao público, qualquer que tenha sido a forma de publicação.

			Diante do exposto, o método de construção do panorama histórico do campo de estudos da Administração / Gestão Escolar no Brasil – e não da história da atividade prática – foi através da identificação, numa linha cronológica, de algumas publicações de autores(as) da área, em especial na sequência dessas obras no tempo, assim como em sua capacidade de “representar” determinada corrente de pensamento e/ou “escola” de Administração / Gestão Escolar em nosso país.

			Esse trabalho – de construir um texto cronológico – já o fizemos, na medida em que se apontaram características de livros publicados no Brasil, acerca da temática, no recorte temporal entre a década de 1930 e a de 1980 (Ribeiro; Machado, 2003; 2007)3.

			Nos artigos publicados, identificaram-se autores(as) brasileiros(as) que, em obras específicas, delimitaram contornos do campo de estudos no Brasil, permitindo a identificação de “cortes” na linha cronológica da história da Administração / Gestão Escolar, em parte do século XX.

			Ao se apresentar uma cronologia demarcada por obras específicas, publicadas ao longo do século passado, concorda-se com Sander (2007) – que optou por uma análise mais abrangente do pensamento administrativo brasileiro – acerca da dificuldade em construir um panorama histórico, por mais breve que seja, com base “apenas” na identificação de publicações:

			Existe uma vasta literatura especializada que retrata as posições teóricas e práticas, políticas e pedagógicas, que moldaram a trajetória histórica do conhecimento no campo da administração pública brasileira e, nesse contexto, da administração da educação, desde o século XVI até a Primeira República [...]. Diante dessa orientação, ao invés de revisar inúmeras contribuições individuais de estudiosos da organização e administração do ensino [...], este ensaio se limita a examinar o esquema intelectual que o sistema do direito administrativo romano criou para a concepção e o desenvolvimento da administração da educação [...] (Sander, 2007, p. 17).

			

			Sander (2007) refere-se ao período do Brasil Colônia, pois sua proposta analítica não considerou a revisão de toda a bibliografia existente sobre o tema, e afirma:

			[...] a evolução da administração pública e da gestão da educação no Brasil durante o período colonial se apoiou, predominantemente, na tradição jurídica enraizada no direito administrativo romano, com seu caráter normativo e seu pensamento dedutivo. O cristianismo, especialmente o catolicismo, reiterou a força normativa e a lógica dedutiva do enfoque jurídico (Sander, 2007, p. 25).

			Posteriormente, acrescenta que “[...] as publicações pedagógicas do período colonial refletem a influência simultânea da filosofia escolástica, do racionalismo positivista e do formalismo legal na organização e administração da educação brasileira (Sander, 2007, p. 26).

			Neste texto introdutório, com base na justificativa do autor, optou-se por não tentar exaurir a busca4 por obras específicas para a construção do panorama histórico proposto, sob pena de, ao deixar de fora texto relevante, comprometer a legitimidade do trabalho ora apresentado.

			Nesse sentido, optou-se por uma linha cronológica de obras5 e autores, trabalho já realizado, de certo modo, e que é agora retomado para construir uma releitura do breve panorama histórico do campo de estudos da Administração / Gestão Escolar no Brasil no século XX, especificamente entre as décadas de 1930 e 1990.

			Ainda com Sander (2007), pode-se depreender, para além dos períodos históricos descritos, uma divisão acentuada, que poderia ser “o ponto de (re)corte” ou marco temporal mais significativo, para a demarcação da linha cronológica dessa área em dois períodos distintos e amplos.

			Trata-se de um marco temporal que divide a história da Administração / Gestão Escolar no Brasil desde a implantação do sistema educacional controlado pelos jesuítas, em 1549, até a proclamação da República, e a promulgação da Constituição de 1891, que determina a laicidade 
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